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José Calasans 

No ano noventa e sete 
O exército brasileiro 
Achou-se comandado 
Pelo general guerreiro 
De nome Artur Oscar 
Contra um chefe cangaceiro. 

Ergueu-se contra a República 
O bandido mais cruel 
Iludindo um grande povo 
Com a doutrina infiel 
Seu nome era Antonio 
Vicente Mendes Maciel. 

Por causa dêste bandido 
Ter a mãe assassinado 
Fugiu do Aracati 
Do Ceará seu Estado 
Vestia-se como frade 
Se conservando barbado. 

De alpercatas, um cajado 
Armado de valentia 
Seu pensamento era o crime 
Outra causa não queria 
Agradou-se de Canudos 
Gue é sertão da Bahia. 

Para iludir ao povo 
Ignorante do sertão 
Inventou fazer milagre 
Dizia em seu sermão 
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Que virava a água em leite 
Convertia as pedras em pão. 


Criou-se logo em Canudos 
Um batalhão quadrilheiro 
Para exercitar os crimes 
De um chefe cangaceiro 
Então lhe deram três nomes 
De Bom Jesus Conselheiro. 

Os homens mais perversos 
De instinto desordeiro 
Desertor, ladrão de cavalo, 
Criminoso e feiticeiro, 

Vieram engrossar as tropas 
Do fanático Conselheiro. 

Dispondo o Conselheiro 
De gente a sua vontade 
Levantou duas Igrejas 
E construiu uma cidade 
Se fêz governo dela 
Com muita ferocidade. 

Tomou vinte léguas em roda 
Com as fazendas de gado 
Matando os fazendeiros 
Deixando prédios arrasados 
E muitos para escapar 
Foram os seus recrutados. 

Confiado no cangaço 
E nos crimes que fazia 
Acabou com os impostos 
Pelo centro da Bahia 
Dizendo que mais tarde 
Restaurava a monarquia. 



Foi acabar com Canudos 
A primeira expedição 
Do tenente Pires Ferreira 
Que chegando ao sertão 
Foi ferido com as praças 
Voltou sem ganhar ação. 

Na guarnição da Bahia 
O comando do distrito 
Baixou em ordem do dia 
Do telegrama transcrito 
Para nova expedição 
o Major Febrônio de Brito. 

Partiu o Major Febrônio 
Comandando um batalhão 
De quatrocentos soldados 
Com dois Krups e munição 
Os jagunços no Cambaio 
Cortando-lhe a direção. 

Por oito mil jagunços 
Foi o Major atacado 
O Major para o combate 
Mandou formar um quadrado, 
Na luta o bravo Major 
Ficou muito admirado. 

Conheceu o major Febrônio 
Que a guerra não vencia 
Morreram dez soldados 
De sua infantaria 
Matou noventa jagunços 
E voltou para a Bahia. 

Foi tirado Moreira César 
Com o 7.° de Infantaria 
Um contingente de engenheiro 



Um esquadrão de cavalaria 
Veio engrossar as tropas 
Da guarnição da Bahia. 

O governo da Bahia 
Com histórias traiçoeiras 
Disse a Moreira César 
Canudos é uma asneira 
Lá só tem duzentos homens 
E umas velhas rezadeiras. 

Moreira César enganado 
Subiu para o alto sertão 
Com mil e duzentos homens 
Quatro peças e munição 
Marcharam três coronéis 
Com esta expedição. 

Sabendo o Conselheiro 
Notícia por seu espia 
Que o Moreira César 
Sôbre o Canudo investia 
Estava com três léguas 
Chegava no outro dia. 

Informado o Conselheiro 
Que só vinha uma brigada 
Retirou logo os piquetes 
De sua guarda avançada 
Para derrotar o César 
Lhe confiou a entrada. 

Avançou Moreira César 
Em ala de batedores 
Sem encontrar resistência 
Para seus franqueadores 
Assim entrou em Canudos 
Em linha de atiradores. 



Levantou-se o Canudos 
Qual marimbondo assanhado 
Com grande fuzilaria 
Entrou a morrer soldado 
Foi logo Moreira César 
Gravemente baleado. 

Moreira César afastando 
Na Favela acampou 
Deu parte aos companheiros 
Do balaço que tomou 
E o comando das forças 
Ao Tamarindo entregou. 

Morreu Moreira César 
Perdeu-se um homem guerreiro 
Esmoreceu Tamarindo 
Seu intento derradeiro 
Mandou tocar retirar 
Com mêdo do Conselheiro. 

Deu coragem aos jagunços 
Que ao ouvir tocar retirada 
Correram pelas veredas 
Empiquetando a vanguarda 
Abondonaram os feridos 
Disparou tôda brigada. 

No Angico Tamarindo 
Terminou sua partida 
Foi varado de um bala 
Dizendo: "pela ferida 
Dou quatro contos de réis 
A quem salvar minha vida". 

Senhor Major Cunha Mattos 
Tome conta da brigada 



Sustente o fogo de costa 
Com a mesma retirada 
E não me deixe morrer 
As mãos desta jagunçada. 

Escapa, escapa, soldado 
Quem tiver perna que corra 
Quem quiser ficar que fique 
Quem quiser morrer que morra 
Há de nascer duas vêzes 
Quem sair desta gangorra. 

A artilharia de pesada 
Ficou sem proteção 
Coitados dos artilheiros 
Que foram pegado a mão 
Tomada as bôcas de fogo 
Morta sua guarnição. 

O capitão Vilarins 
Batalhou como um leão 
Recebeu muitas feridas 
Abraçou-se com o canhão 
Morreu assim abraçado 
Com as armas da Nação. 

O cabo Daniel 

Com outro seu companheiro 
Foram presos com as peças 
A presença do Conselheiro 
Então ficou o Canudos 
Com peça e chefe artilheiro. 

Os cadáveres dos militares 
Foram todos encoivarados 
O Coronel Moreira César 
Na coivara foi queimado 
O Coronel Tamarindo 



Morreu num pau amarrado. 


Teve um dr. engenheiro 
Que se vendo perseguido 
Subiu a uma montanha 
E lá ficou esquecido 
Sofrendo de fome e sêde 
Morreu no bosque perdido. 

Queimadas telegrafou 
Para o Rio de Janeiro 
Morto Moreira César 
Vítima do Conselheiro 
Esta notícia assustou 
Todo exército brasileiro. 

O senhor ministro da guerra 
Tratou de telegrafar 
Para todos os comandos 
De distrito militar 
Que reunisse os batalhões 
Urgente para embarcar. 

Então do Norte e do Sul 
O exército se movia 
Vindo tudo se ajuntar 
No Estado da Bahia 
Queimadas era o ponto 
Que as forças se reunia. 

O 27.°, não tendo 
Vapor para embarcar 
Seguiu em trem expresso 
da Paraíba ao Pilar 
Fêz a viagem por terra 
Por ordem de Artur Oscar. 


O General Artur Oscar 



Nesta operação 
Ofereceu-se para ir 
Comandar a expedição 
De acordo com o ministro 
E o govêrno da Nação. 

Achando-se no Recife 
Num largo da Capital 
O 14.° e o 27° 

Formaram linha lateral 
Fêz um pequeno discurso 
Nosso bravo general. 

“Aqui, disse o general, 
Soldados nossa viagem 
É marchar para o inimigo 
Dá o passo de coragem 
E voltar no fim da guerra 
Gozar da nossa vantagem.” 

O 14 batalhão 
Na guerra é veterano 
Nunca recuou combate 
No mais arriscado plano 
Chora sua partida 
O povo pernambucano. 

O 27° é batalhão nôvo 
Inda não deu campanha 
É um batalhão garboso 
Também quer contar façanha 
Ouer seu nome na história 
Das vitórias que se ganha. 

Foram oito coronéis 
E também três generais 
Ouatro tenentes-coronéis 
Com bravos oficiais 



Comandando oito brigadas 
Das nossas forças legais. 

O General Savaget 
Pelo Sergipe seguia 
Com a segunda divisão 
Que para Canudos ia 
Artur Oscar e o Barbosa 
Subiram pela Bahia. 

A 25 de junho 

Nós dormimos no Rosário 

Chegamos a 26 

No tal Rancho do Vigário 

Com mais três léguas dávamos 

No Canudos sanguinário. 

Amanheceu o domingo 
Seguimos marcha pesada 
Emídio Dantas Barreto 
la levando a vanguarda 
O 25° e o 27° 

Iam dar numa emboscada. 

Nos marchávamos no silêncio 
A divisão se assustou 
Vendo a cinza dos defuntos 
Que o Conselheiro queimou 
Entre a Serra do Angico 
O fogo arrebentou. 

O major Severiano 
Gritou como mais guerreiro 
Dizendo viva a República 
E o exército brasileiro 
Já se botando os feridos 
Na sombra de um umbuzeiro. 



Nós chegamos em Canudos 
Às 5 e meia da tarde 
Em uma chuva de bala 
Causando uma mortandade 
Cessou fogo com a noite 
Já pela obscuridade. 

O coronel Olímpio 
Estendeu artilharia 
No alto da Favela 
Em ordem de bateria 
Começou o bombardeio 
Na manhã do outro dia. 

O Conselheiro mandou 
Cercar nossa divisão 
Fazer melhor pontaria 
Sôbre os homens de galão 
Pois não temia ao governo 
Nem a sua expedição. 

Então travou um combate 
Ribombava a artilharia 
Do exército e jagunços 
Queimavam a fuzilaria 
Tomou-se uma trovoada 
Em todo correr do dia. 

Amanheceu 29 
Todo campo ensanguentado 
O general Savaget 
Já estava baleado 
Se enterrando os mortos 
E o hospital medicado. 

Nove carros de farinha 
Os jagunços havia queimado 
Mataram quatro marchantes 



Que vinham fornecer gado 
Vi morrer gente de fome 
Porque não houve cuidado. 

Morreu o Coronel Flores 
Nos combates da entrada 
Dantas Barreto assumiu 
O comando da brigada 
Levando o 25° 

Batalhão de sua guarda. 

Um marchante de Vila Nova 
Odiava ao Conselheiro 
Chegou a 13 de julho 
Com o coronel Medeiros 
Com a boiada em Canudos 
Para o exército brasileiro. 

A 18 do mês de julho 
Com tôda atividade 
Deu-se um ataque em Canudos 
E tomou-se pela metade 
Os mortos foram demais 
Contristou nossa vontade. 

O nosso comando em chefe 
Vendo a tropa num destroço 
Telegrafou ao govêrno 
Mandou pedir um reforço 
Que para vencer Canudos 
Ocupava um grande esforço. 

O coronel Olímpio 
Nesta luta não dormia 
Bombardeando Canudos 
Ocupado noite e dia 
Não cessava o tiroteio 
Da nossa fuzilaria. 



Pegou a descer doente 
Manquejando pelo pé 
Para a Bahia os feridos 
Com o general Savaget 
O 27° era quem vinha 
Deixá-los nos Jueté. 

Morreram muitos oficiais 
E baixaram para a Bahia 
Tanto que um alferes 
Do 15° de Infantaria 
Servia como fiscal 
E comando de companhia. 

Chegou até Monte Santo 
Nosso grande Marechal 
Bittencourt ministro da Guerra 
Com o reforço federal 
Do Pará, Manaus e S. Paulo 
Veio a fôrça estadual. 

O coronel Olímpio 
Com o 21° batalhão 
Tomou a Fazenda Velha 
Onde assestou seu canhão 
Então daí tôdas as forças 
Melhoraram de posição. 

Chegou o reforço em Canudos 
Para a luta melhorar 
O general Carlos Eugênio 
Irmão de Artur Oscar 
Então correu a notícia 
Canudos vai se acabar. 


Seguiu-se a linha de fogo 
Circulando o arraial 



Fêz-se cêrca dos soldados 
A espécie dum curral 
Ficou Canudos cercado 
Pela fôrça federal. 

Incendiou-se Canudos 
Muitos morreram queimados 
Nas labaredas do fogo 
Ficaram carbonizados 
Achou-se as mães em carvão 
Com os filhinhos abraçados. 

Nosso pavilhão de guerra 
Hasteado tremulando 
Os comandos de brigada 
Foram o combate apertando 
A vitória da batalha 
Nos montes nos procurando. 

Os jagunços encurralados 
Brigando sem garantia 
Ergueram bandeira branca 
Como quem a paz pedia 
Saiu fora um beatinho 
Uma embaixada trazia. 

Chegou-se ao comando em chefe 
Deu logo a sua embaixada 
Os jagunços mandaram dizer 
A guerra estava acabada 
Deixando êles irem embora 
Com as armas de caçada. 

O general respondeu 
Não tinha acordo a fazer 
Porque não cuidaram antes 
Dêste primeiro dever 
Pois êles foram culpados 



De tanta gente morrer. 


Derramaram muito sangue 
Levaram a vida em matar 
Lhe concedo duas horas 
Que venham se apresentar 
Êles ficaram e mandaram 
As mulheres se entregar. 

No dia 5 de outubro 
A cidade foi tomada 
As cornetas avisaram 
Pelo toque de alvorada 
Que a vitória chegou 
A guerra estava acabada. 

Fomos chorar pelos mortos 
Companheiros veterano 
Morreu cinco comandantes 
E o major Severiano 
Mais de 5 mil homens 
Pisou no solo baiano. 

Foi desmanchada a cidade 
Tôda telha se quebrou 
Derrubamos as Igrejas 
A madeira se queimou 
A cidade criminosa 
Como tapera ficou. 

Na cova do Severiano 
Comandante Tupi Calda 
Escreveu-se lembrança fúnebre 
Pelos soldados chorada 
Sentindo os oficiais 
Perder tão valente espada. 


Conselheiro estava morto 



Foi de seu túmulo arrancado 
Largando barba e cabelo 
Há dias foi enterrado 
Então viemos embora 
Que tudo estava acabado. 

Os oficiais telegrafaram 
De Queimadas em seguida 
Eu também telegrafei 
A minha família querida 
Dizendo atravessei 
O tal Canudos com vida. 

O Cabo Daniel 
Preso pelo Conselheiro 
Encontrei-o na guerra do Acre 
Servindo de artilheiro 
Depois deixei-o em Minas 
Vim para o Rio de Janeiro. 

Brasileiro é povo mau 
A inveja o crime encerra 
A política é quem impesta 
Mais o crime em nossa terra 
Pois nos braços da política 
Morreu o ministro da Guerra. 

Terminei duas revoltas 
Mais fiquei aposentado 
Me lembro do tempo velho 
Do serviço de soldado 
Quando sonho com a guerra 
Acordo entusiasmado. 



